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PRODUTIVIDADE DE BETERRABA (Be..ta. vu1!.ga.Jtú . .6 L.)

EM DOIS SISTEMAS DE CULTIVO

A beterraba, hortaliça pertencente à família Chenopodi~
ceae e nativa da Europa, Norte da Ãfrica e Oeste da Âsia. ~ mais
cultivada nos países de clima temp8~ado, sendo que no Brasil seu
cultivo concentra-se em são Paulo, Minas Gerais e nos Estados do
Sul.

t': uma cultura mais adaptô.da ao clima ameno com tempera-
tura média de 150C a 180er tolerando variações de 40c a 240c. Em
temperaturas altas as raizes apre5en~an, em secção transversal,
anéis de cor clara alternados com anéis de colora,;ão violeta escu
ro, o que é considerado coroo deméri~o da qualidade.

As raizes de beterraba 520 de grande importâncla econo-
mica devido ao seu aLto vaLor nut r í ti vo e .í.ndust r í.aL sendo também
uma planta de fãcil cultivo. A prOp2qa~~0 s~ r • diretamente pela
semente, podendo-se transplantar.

-Os melhores solos para o cultivo da oeterraba sao os pr<,2..
fundos, bem drenados soltos e cem alto teor de matéria orgânica.
t': urna hortaliça sensível ã acide~, de'~ndo o solo apresentar pH
de 6,0 a 7,0.
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Tendo em vista a importância da cultura para a região e
a necessidade de maiores informações sobre a cultura nas condições
de clima quente e úmido, este trabalho foi d~senvolvido com o ob-
jetivo de avaliar a produtividade de diferentes cultivares em se-
meadura direta e em transplantio.

Foram avaliadas quatro cultivares (Redonda Venrellü::t,'Cros
by Egypitian, Early Wonder e Wonder). Utilizou-se o delineamento
experimental de blocos ao acaso em esquema fatorial 4 x 2 com cin
eo repetições e parcelas de 4,O m x I, 20 m , O plantio foi feito em
julho de 1985 em um solo com pH = 4,1, Al+ = 0,9 mE/ml, Ca + Mg =
3,2 mE/lOO ml, P=12 ppm, K=87 ppm e de textura argilo~arenosa.

A adubação foi feita com 200 g de superfosfato simples
antes do plantio. Após o'desbaste aplicou-se 70 g/m2 da mistura
de sulfato de amônio e cloreto de potássio na proporção 2:1. Corno
adubação orgânica aplicou-se 20 litros de esterco ..decurral/m2•
Realizou-se a semeadura direta em sulcos distanciades de 40 em,
colocando as sementes no espaçamento de 5 em e à profundidade de I

2·cm. Quando as plantas atingiram a alt.ura de 5 cm, foi feito o
desbaste, deixando-as distanciadas de 15 em entre si. As mudas
desbastadas foram utilizadas para o sistema de cultivo com trans-
plantio usando o espaçamento'de 40 x 150m.

Durante o desenvolvimento da cultura constatou-se a ocor. -
rência de manchas, caracterizad.as pelo apa.recimento de lesões ar-
redondadas, inicialmente translúcidas e distribuídas pelo lirnbo
foliar, que segundo a literatura trata-se da mancha bacteriana 1 ca~
sada por Xa.Yl.thomoYl.a.6 be.:ti..c.ola.. Consta·tou-se também I.a ocorrência
de rachaduras de coloração negra nas raIzes, quais estão rela-
cionadas com deficiência de Boro, bem como variação brusca de te~
peratura.

o

Os dados de produção obtidos, encontram-se na Tabela 1.
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TABEIA 1 - Produção total, produção comercial, peso médio de
gem de raizes com rachaduras de quatro cultivares
e transplantio. Rio Branco, AC, 1985.

raizes comercializáveis e percenta-
Ide beterraba em semeaduras direta l ;~
l~
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';!:$lUSemeadura Transp1antio seneadura Transp1antio semeaduraTransp1antio Semeadura Transplantio O

Direta Direta Direta Direta

produção
total

Produção
comercial

Peso médio de RaIzes com
raízes comer-

~
rachaduras

cia1izáveis(kg/ha) (kg/ha) (%)Cultivar

40-" """,,,,",'1

AsgrON W::mder(4) 170127a 6.759ab 15.970a 5.184 a 95 a 120 a 11,04 c 23,71
Crosby Egytian (2) 13.346 b 8.163a 10.676 b 4.287 a 62 b 104 a 19,26 b. 46,19 b
Early WJnder (3) l2.074 b 6.235 b 10.300 b 4.960 a 78 ab 123 a 15,09 bc 20,49
RedondaVenrelha 8.228 c 2.057 c 5.409 c 0.844 b 69 ab 105 a 42,21a 60,29 a
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* DMS
** CV (%)

1,617
15,52

1,329 26,657 5,300
16,50 15,79 9,45

Diferença mínima de significância.
** Coeficiente de Variação.
*

As médias segt;:~daspela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo
teste de Tukey 5%.
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Observa-se uma variação de produção da mesma cultivar de
o acordo com o sistema de cultivo. A produção total e produção co-~

mercial da cultivar Asgrow Wonder, por semeadura direta, foi su-
perior ao sistema de cultivo por transplantio em 10.668 kg/ha e
10.786 kg/ha respectivamente. No sistema de cultivo por transpla~
tio a cultivar que apresentou maior produção comercial foi Asgrow
Wonder, mas com um decréscimo de 67,54% em relação '.a semeadura
direta.
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Quanto ao peso médio de raizes comercializáveis, a cul-
tivar Asgrow Wond2r foi superior às demais quando se fez a semea-
dura direta. No sistema de transplantio as cultivares não diferi-
ram entre si. Verifica-se que o tamanho ideal da raiz para comer-
cialização foi obtido com o método de semeadura direta.

A percentagem de raizes com rachaduras variou com a cul
tivar, sendo que a Redonda Vermelha apresentou maior glliIDtidadede
raizes rachadas. As perdas por rachaduras, foram maiores quando se
fez o transplantio.

Diante dos resultados obtidos conclui-se que, a culti-
var Asgrow Wonder é a mais produtiva nas condições em que foi de-
senvolvido o ensaio e usando a semeadura direta. Embora o trans-
plantio seja benéfico ao desenvolvimento da raiz, produzindo rai-
zes maiores, a produção por esse sistema de cultivo foi inferior
à semeadura direta. Para as condições edafoclimáticas locais reco
menda-se a semeadura direta, observando também a época de plantio,
para que o estágio de crescimento de raiz não coincida com a épo-
ca em que ocorrem quedas bruscas de temperatura.


